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1 INTRODUÇÃO

O Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional (Iphan) é uma autarquia federal res-
ponsável pela identificação e proteção do patrimônio cultural brasileiro. Criado na década de 
1930, então chamado de Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN) por Má-
rio de Andrade, foi a semente para a construção de um órgão centralizado da política cultural 
nacional (Fragelli, 2020). Dentro da sua área finalística, o instituto realiza uma gama de ações 
em prol da preservação e valorização do patrimônio cultural nacional, sendo responsável por 
identificar, proteger, fiscalizar, revitalizar e difundir os bens culturais do Brasil (Iphan, 2021, 
2023). Por meio de suas ações alinhadas com suas competências, o Iphan opera como ator de 
alta relevância na gestão da política cultural nacional (Amorim, 2000).

O exercício das ações do Iphan ao longo dos anos tem produzido uma série de dados e in-
formações sobre as iniciativas públicas e a atuação da sociedade civil em relação ao patrimônio 
cultural. Com o surgimento de demandas mais qualificadas, tanto por parte dos órgãos compe-
tentes de fiscalização do poder público quanto da sociedade civil, respaldadas pelo direito de 
acesso à informação, o Iphan reconheceu a necessidade de um sistema capaz de sistematizar e 
apresentar esses dados culturais de maneira organizada. Dessa forma, torna-se cada vez mais 
urgente a sistematização das informações.

O Sistema Nacional de Cultura é uma política nacional de gestão cultural que atua de ma-
neira transversal, respaldada pela Constituição Federal no art. 216, e envolve uma série de ato-
res públicos e privados (Maltez; Ramírez, 2023). Essa transversalidade se manifesta por meio 
da articulação colaborativa entre entes federativos e organizações da sociedade civil, com o 
objetivo de fortalecer a integração da política setorial de patrimônio cultural ao Sistema Nacio-
nal de Cultura. O Iphan, sendo um dos órgãos competentes para a proteção da cultura, desem-
penha um papel relevante no fomento às ações dessa política.

Dentro do escopo do Sistema Nacional de Patrimônio Cultural (SNPC), existem diversas 
formas de acompanhar o estado das ações culturais no território, sendo uma delas o moni-
toramento das ações identificadas e das instituições parceiras. Em 2023, o SNPC iniciou sua 
retomada da institucionalização pelo Iphan, destacando a importância de aprimorar a gestão 
da informação. Nesse contexto, foi proposta a implantação de um observatório, considerando 
que, conforme Gusmão (2005), um observatório é um sistema de informação projetado para 
a agregação, sistematização e tratamento de dados, oferecendo um panorama abrangente do 
objeto em observação.

O observatório é uma modalidade de tecnologia da informação que tem se popularizado 
entre diversos grupos da sociedade, especialmente na administração pública de muitos países. 
Albornoz e Herschmann (2006), em seus estudos sobre observatórios ibero-americanos, evi-
denciam essa tendência.

De acordo com Silva et al. (2013), os observatórios constituem centros de observação e aná-
lise de uma realidade, que compilam informações e apresentam novas reflexões. A crescente 
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popularidade dos observatórios resulta da demanda por sistematização de várias fontes de 
informação em torno de um tema, oferecendo dados confiáveis aos usuários, como afirmam 
Ortega e Valle (2010). O uso de observatórios na administração pública pode ser compreendido 
através da perspectiva de Macêdo et al. (2023), que os descrevem como espaços onde o gover-
no atua em diferentes níveis para monitorar temas gerais ou áreas especializadas.

Segundo Albornoz e Herschmann (2006), o termo “observatório” historicamente remonta 
ao período entre os séculos XVIII e XIX, quando se referia a instituições de pesquisa voltadas 
para a astrologia. A partir do século XX, o conceito de observatório começou a migrar para te-
máticas sociais (Ortega; Valle, 2010).

Dessa forma, observatórios temáticos sobre diferentes tipos de políticas públicas têm au-
mentado progressivamente, pois servem como instrumentos de apoio ao monitoramento de 
setores específicos, apresentando dados e indicadores consolidados. Batista et al. (2017) des-
tacam a relevância que os observatórios têm adquirido nas atividades de tomada de decisão e 
avaliação de políticas públicas. Portanto, o desenvolvimento de um observatório voltado para 
a cultura requer um conhecimento específico do setor.

O presente projeto é um esforço de sistematização e institucionalização do SNPC, conside-
rando que, conforme Ortega e Valle (2010), os observatórios surgem da necessidade de orga-
nizar e sistematizar informações. Nesse contexto, foi proposta a criação de um observatório, 
com a formação das primeiras bases estruturadas, por meio de uma entrada coordenada de 
dados. Dado que o projeto de pesquisa tem como objetivo a sistematização das informações 
presentes no Iphan, surgiu a oportunidade de estruturar a entrada de dados, em vez de sim-
plesmente tratar dados já consolidados nos sistemas.

Diante da crescente demanda por transparência, somada às necessidades informacionais 
dos gestores, o Iphan, em parceria com o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tec-
nologia (Ibict), firmou um projeto de pesquisa. Intitulado Plataforma Digital: Observatório do 
Sistema Nacional do Patrimônio Cultural, o projeto visa fomentar estudos para a construção de 
um sistema voltado ao Observatório do Sistema Nacional do Patrimônio Cultural Brasileiro, 
dentro do contexto do Iphan.

Portanto, a partir do projeto, são planejadas formas de captar dados sobre as ações cul-
turais articuladas no território brasileiro. Isso será feito por meio de quatro formulários proje-
tados para mapear as ações culturais identificadas pelo Iphan através das superintendências 
estaduais, bem como mapear as instituições parceiras e suas relações com o Iphan.

Dito isso, para demonstrar a evolução da execução do projeto, apresenta-se o presente 
relatório de cumprimento referente à Meta 1 do projeto, que se insere no contexto da pesquisa 
do novo plano de trabalho. O relatório abrange as seguintes etapas: (i) levantamento de fontes 
e montagem da equipe e (ii) produção da primeira camada de dados para o observatório.

Referente às atividades da meta, incluem-se: levantamento das plataformas informacio-
nais ofertadas pelo Iphan; mapeamento das fontes informacionais do Iphan; montagem da 
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equipe; sistematização das primeiras coletas de informação; e implementação do mapa de 
ação institucional articulada.

.
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2 OBJETIVOS

Alinhado ao plano de trabalho, este tópico apresenta a meta e as etapas sob a forma de 
objetivos geral e específicos.

2.1 Objetivo Geral

Contextualizar o projeto de pesquisa voltado a estudos de um Observatório do Sistema 
Nacional do Patrimônio Cultural Brasileiro, no âmbito do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional.

2.2 Objetivos Específicos

•	 Levantamento de fontes e montagem da equipe;

•	 Produção da primeira camada de dados para o observatório.
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3 RESULTADOS 

A pesquisa foi exploratória, envolvendo duas etapas principais: o levantamento das plata-
formas digitais e o mapeamento inicial das fontes informacionais do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan).

A primeira meta foca na coleta primária dos dados presentes no Iphan. Simultaneamente, 
foi formada uma equipe transdisciplinar para enfrentar os desafios associados ao manejo de 
dados de uma política pública específica: a política cultural. A execução desta etapa de coleta e 
tratamento dos dados solidifica as compreensões e identifica possíveis desafios, especialmen-
te na gestão das informações no Iphan.

3.1 Levantamento de Fontes e Montagem da Equipe

Esta etapa inicial tem como foco a identificação das principais fontes informacionais sobre 
dados culturais brasileiros. Além disso, foi articulada uma rede de profissionais nas áreas de 
tecnologia, informação e cultura para apoiar o estudo e a produção de soluções para o Iphan.

3.1.1 Levantamento das Plataformas Informacionais Ofertadas pelo 
Iphan

A primeira etapa concentrou-se nas plataformas digitais oferecidas pelo Iphan, abrangen-
do não apenas os repositórios institucionais, mas também outros serviços disponíveis on-line. 
Foram identificados 13 serviços de informação do Iphan, levando em consideração a situação 
de uso, a exportabilidade dos dados, os formatos de dados gerados pelos sistemas e o públi-
co-alvo dos serviços. Esses dados resultaram na elaboração do Quadro 1.

Quadro 1 – Levantamento dos Serviços de Informação do Iphan

Sistemas de 
informação 

do Iphan
Link

Situação
de uso

Exportável?
Qual

formato?
Usuários

Sistema Inte-
grado de Co-
nhecimento e 
Gestão (SICG)

https://sicg.
Iphan.gov.br/
sicg/login

Em uso Sim
Não Identifi-
cado

Internos/Ex-
ternos

Sistema In-
tegrado de 
Gestão (SIG-I-
PHAN) 

Não identifi-
cado

Em uso
Não identifi-
cado

Não Identifi-
cado

Interno
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Sistemas de 
informação 

do Iphan
Link

Situação
de uso

Exportável?
Qual

formato?
Usuários

Cadastro Na-
cional de Sí-
tios Arqueoló-
gicos (CNSA)

http://portal.
Iphan.gov.br/
sgpa/?consul-
ta=cnsa

Descontinua-
do

Não Identifi-
cado

Não Identifi-
cado

Internos/Ex-
ternos

Geoserver

http://portal.
Iphan.gov.br/
g e o s e r v e r /
web/

Em uso sim geojson Internos

Sistema de 
Avaliação de 
Impacto ao 
P a t r i m ô n i o 
(SAIP)

https://saip.
Iphan.gov.br/

Em uso
Não Identifi-
cado

Não Identifi-
cado

Externos/In-
ternos

Sistema de 
Fiscalização e 
Autor ização 
em Bens Cul-
turais (Fisca-
lis)

https://fisca-
lis.Iphan.gov.
br/

Em uso
Não Identifi-
cado

Não Identifi-
cado

Externos/In-
ternos

Inventário Na-
cional de Re-
ferências Cul-
turais (INRC)

https:// inrc.
Iphan.gov.br/

Em uso sim csv
Externos/In-
ternos

Inventário Na-
cional de Di-
versidade Lin-
guística (INDL)

h t t p s : / / t a i -
nacan-indl-I-
phan.tcti.ibict.
br/

Em uso sim csv
Externos/In-
ternos

Site Iphan (an-
tigo)

http://portal.
Iphan.gov.br/

Descontinua-
do

Não identifi-
cado

Não identifi-
cado

Externo

Banco de 
Bens Cultu-
rais Procura-
dos (BCP)

http://portal.
Iphan.gov.br/
pagina/deta-
lhes/219

Descontinua-
do

Não identifi-
cado

Não identifi-
cado

Externo/Inter-
no
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Sistemas de 
informação 

do Iphan
Link

Situação
de uso

Exportável?
Qual

formato?
Usuários

Cadastro de 
Negociantes 
de Obras de 
Arte e An-
t i g u i d a d e s 
(CNART)

https://cnart.
Iphan.gov.br

Em uso
Não identifi-
cado

Não identifi-
cado

Externo/Inter-
no

Banco dos 
Bens Cultu-
rais Registra-
dos (BCR)

h t t p s : / / b c r .
Iphan.gov.br/

Em uso sim csv
Externo/Inter-
no

Rede de Ar-
quivos Iphan

https://acer-
v o d i g i t a l .
Iphan.gov.br

Descontinua-
do

Não identifi-
cado

Não identifi-
cado

Externo/Inter-
no

Fonte: Dados da pesquisa.

Por meio desse levantamento, é possível observar que o Iphan está inserido no meio digi-
tal por meio de uma série de portais. Outro ponto levantado é que foram criados sites e portais 
com temáticas específicas. Por exemplo, o Inventário Nacional de Referências Culturais (INRC) 
é um repositório que reúne projetos de identificação de diversas tipologias de bens culturais. 
Por outro lado, o Inventário Nacional de Diversidade Linguística (INDL) foca exclusivamente em 
projetos de identificação cultural relacionados a línguas. A partir desta pesquisa e das reuniões 
com a equipe do Iphan, identificou-se que o sistema mais adequado para integrar essas diver-
sas fontes seria o Sistema Integrado de Gestão (SIG).

3.1.2 Mapeamento das Fontes Informacionais

A segunda etapa correspondeu a uma visão mais direcionada, focada nas fontes informa-
cionais. Apesar da intenção inicial de especificar as fontes de informação, foram verificados 
grandes repositórios que abarcavam mais de uma fonte de informação. O maior exemplo disso 
é o Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão (SICG).

O mapeamento das fontes informacionais do Iphan é uma etapa crucial para o sistema 
do observatório, pois permite quantificar e mapear preliminarmente os dados e informações 
disponíveis na instituição. Com base nesse estudo, foi possível identificar quais serviços de 
informação oferecem dados relevantes para a construção das bases de dados do observató-
rio. Assim, após analisar as necessidades informacionais do observatório e realizar conversas 
com a equipe do Iphan, chegaram-se às fontes de informação sistematizadas apresentadas no 
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Quadro 2.

Quadro 2 – Levantamento dos Serviços de Informação do Iphan de interesse para o Observa-
tório

Sistemas de 
informação 

do Iphan
Link

Situação
de uso

Exportável?
Qual

formato?
Usuários

Sistema Inte-
grado de Co-
nhecimento e 
Gestão (SICG)

https://sicg.
Iphan.gov.br/
sicg/login

Em uso Sim
Não Identifi-
cado

Internos/Ex-
ternos

Sistema In-
tegrado de 
Gestão (SIG-I-
PHAN)

Não identifi-
cado

Em uso
Não identifi-
cado

Não Identifi-
cado

Interno

Geoserver

http://portal.
Iphan.gov.br/
g e o s e r v e r /
web/

Em uso sim geojson Internos

Inventário Na-
cional de Re-
ferências Cul-
turais (INRC)

https:// inrc.
Iphan.gov.br/

Em uso sim csv
Externos/In-
ternos

Inventário Na-
cional de Di-
versidade Lin-
guística (INDL)

h t t p s : / / t a i -
nacan-indl-I-
phan.tcti.ibict.
br/

Em uso sim csv
Externos/In-
ternos

Banco dos 
Bens Cultu-
rais Registra-
dos (BCR)

h t t p s : / / b c r .
Iphan.gov.br/

Em uso sim csv
Externo/Inter-
no

Fonte: Dados da pesquisa.

Assim, foram identificadas seis plataformas informacionais dentro dos sistemas do Iphan. 
Dessas, três se destacam: INRC, INDL e o Banco de Dados dos Bens Culturais Registrados (BCR). 
Esses sistemas são fruto de um projeto anterior chamado Memória em Rede e estão acessíveis 
e integrados à plataforma Tainacan1, o que auxilia na integração e padronização de dados por 
estarem na mesma plataforma.

1 Plataforma de Bens Culturais Registrados disponível em: https://bcr.Iphan.gov.br/. Acesso em: 9 ago. 2024.

https://bcr.Iphan.gov.br/
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Apesar da intenção inicial de especificar as fontes de informação, foram constatados gran-
des repositórios que abrangem múltiplas fontes de dados. Um exemplo significativo é o SICG, 
um sistema de informação projetado para integrar os diversos dados e informações sobre as 
atividades realizadas pelo Iphan na identificação e proteção das diferentes modalidades de pa-
trimônio cultural brasileiro. Dessa forma, o SICG configura-se como um sistema complexo que 
incorpora várias fontes de informação do Iphan.

Outro ponto relevante é que, para que a equipe do Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (Ibict) tenha acesso aos dados do SICG, é necessário solicitar e aguardar 
que a equipe de Tecnologia da Informação (TI) do Iphan extraia os dados e os envie. Dessa 
forma, não obtemos informações sobre como os dados são extraídos do sistema e em qual 
formato são fornecidos.

Constata-se que as fontes de informação do Iphan apresentam uma concepção antiga e 
enfrentam dificuldades iniciais na exportação de dados. A exportação de dados é uma função 
crucial para a manutenção e reutilização das informações existentes em sistemas de dados. 
Além disso, é necessário que os dados sejam exportados em formatos padronizados, como 
Comma-Separated Values (CSV), que é amplamente aceito pela maioria das bases de dados. 
De modo geral, após análises e discussões com as equipes do Iphan, chegou-se à conclusão 
de que a principal fonte de dados para o observatório é o SICG. Isso se deve ao fato de que o 
SICG contém as informações necessárias para o cumprimento dos objetivos do observatório, 
que foca em dados sobre pessoas físicas e jurídicas envolvidas com o patrimônio cultural, bem 
como os bens acautelados e outras informações pertinentes para o monitoramento e avalia-
ção das políticas públicas. Isso inclui informações sobre as relações do Iphan com os outros 
agentes do Sistema Nacional do Patrimônio Cultural (SNPC), os recursos gastos e o conjunto de 
normativas e legislações relacionadas ao tema.

As outras fontes mapeadas podem ser exploradas na medida em que as informações cole-
tadas para compor as bases de dados do observatório se relacionem com os dados existentes 
em outras bases. Outro ponto importante é que o observatório também pode utilizar os links 
para os itens dessas outras fontes. Dessa forma, o observatório funcionaria como um espaço 
de referenciamento, enriquecendo e contextualizando as informações presentes em suas pró-
prias bases por meio da integração com dados de outras fontes.

Além do mapeamento das fontes internas do Iphan, de acordo com as necessidades de 
dados levantadas para o observatório, também foi realizada uma pesquisa de fontes externas 
que poderiam contribuir com dados e auxiliar no desenho do modelo de dados para o obser-
vatório, conforme apresentado no Quadro 3.
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Quadro 3 – Fontes externas para o modelo de dados para o observatório

Sistema de
informação

Link Base de dado
Abrangência

dos dados

Sistema Nacional de 
Informações e Indica-
dores Culturais (SNIIC)

http://sniic.cultura.gov.
br/

Mapa da Cultura Nacional

Brasiliana Museus
https://brasiliana.mu-
seus.gov.br/sobre-a-
-brasiliana-museus/

Acervo dos mu-
seus do Instituto 
Brasileiro de Mu-
seus (Ibram)

Nacional

Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE)

https://www.ibge.gov.
br/

Estadic -Pesquisa 
de Informações 
Básicas Esta-
duais- 2012- 2021

Estadual

Munic -Pesquisa 
de Informações 
Básicas Munici-
pais-
2009-2001

Municipal

SIIC - Sistema de 
Informações e In-
dicadores Cultu-
rais - 2009-2021

Estados e Municípios

Fonte: Dados da pesquisa.

A listagem ainda possui caráter preliminar, uma vez que, com o avanço das discussões 
sobre as necessidades informacionais para a política pública e o cruzamento de dados gover-
namentais, novas fontes de informação podem surgir.

3.1.3 Montagem da Equipe

Para cumprir as metas estabelecidas no plano de trabalho, foi formada uma equipe inter-
disciplinar capaz de atender a todas as demandas. Nesta primeira meta, surgiu uma necessida-
de clara de sistematização e visualização de dados, ambas de forma preliminar.

Assim, foi articulada uma rede de profissionais para atender à complexidade das ativida-
des demandadas. A equipe inclui designers responsáveis pela criação da identidade visual do 
Laboratório do Observatório, desenvolvedores encarregados do suporte técnico para as aplica-
ções web utilizadas, como WordPress e Tainacan, e uma equipe interdisciplinar composta por 
historiadores, museólogos, arquivistas e bibliotecários. Esses profissionais são responsáveis 
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pelo entendimento da demanda informacional e pela modelagem sistemática da coleta de da-
dos.

3.2 Produção da Primeira Camada de Dados para o Observatório

Diante da demanda de captação de dados para as primeiras bases específicas do obser-
vatório, e considerando tanto as fontes internas preliminarmente mapeadas na meta anterior 
quanto a possibilidade de reestruturação das formas de captação, foi proposta, em conjunto 
com o Iphan, a realização das primeiras coletas de dados para compor as primeiras camadas 
do Observatório do Sistema Nacional da Cultura.

A partir de reuniões de alinhamento com a equipe do Iphan, foram inicialmente levantadas 
as necessidades informacionais. Com base nelas, foi desenvolvido um protótipo do formulário2.

Com as necessidades informacionais apresentadas por meio do protótipo do formulário, 
foram evidenciadas as informações vitais para a primeira fase. Foram identificadas quatro 
grandes necessidades informacionais, a saber:

•	 Informações referentes às ações culturais;

•	 Informações sobre as instituições parceiras;

•	 Informações se há uma rede de articulação no território; e

•	 Informações sobre formação de agenda.

Em seguida, foi proposta a construção dos formulários na plataforma Tainacan. O Tai-
nacan foi escolhido para a entrada de dados devido à sua implementação bem-sucedida em 
projetos anteriores com o Ibict para a equipe do Iphan, visando reduzir a incidência de evasão 
nos formulários.

Vale ressaltar que o Tainacan é uma ferramenta open source brasileira, um plugin do Wor-
dPress criado originalmente para a gestão de acervos museológicos e organização de cole-
ções. De acordo com Carmo et al. (2023), o Tainacan demonstra versatilidade além dos acervos 
museus, com a implementação do Inventário Nacional de Referências Culturais (INRC). Esse 
inventário representa uma tipologia de organização mais heterogênea em comparação com os 
acervos museológicos.

Apesar do protótipo inicial conceber um formulário extenso, foi proposta a granulação 
desse formulário em quatro partes. Já com base nas necessidades identificadas, foram elabo-
rados quatro formulários, a saber:

1.	 Formulário de Ações Vigentes;

2.	 Formulário de Relação do Iphan com as organizações;

2 Ver Anexo A – Protótipos de formulários.



18

RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DA META 1:
contexto da pesquisa� do novo plano de trabalho

3.	 Formulário de Integração do Iphan em instâncias participativas; e

4.	 Formulário de Redes de Articulação da Unidade.

Diante disso, são apresentados a seguir os objetivos de cada formulário e seus metadados. 
Os metadados são categorizados como obrigatórios, indicados com asterisco (*), e incluem di-
ferentes tipos, como taxonomia, texto simples, preenchimento de texto e/ou seleção.

•	 Formulário de Ações Vigentes: com o objetivo de identificar principalmente as ações 
em parceria com alguma instituição que as superintendências têm resguardado (Figura 
1).

Figura 1 – Formulário de Ações vigentes

Fonte: Metadados da Coleção Ações vigente.
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No formulário de Ações Vigente, solicitam-se as seguintes informações:

•	 Identificação da Unidade

•	 Unidade do Iphan: obrigatório, taxonomia organizacional do Iphan;

•	 Responsável pelo preenchimento: obrigatório, inserção de texto;

•	 Metadados

•	 Título da Ação: obrigatório, inserção de texto;

•	 Organizações parceiras: inserção de texto relacionado;

•	 Descrição da Ação: obrigatório, inserção de texto;

•	 Data de Início: inserção de data no formato dia, mês e ano (DD/MM/AAAA);

•	 Data de Finalização: inserção de data no formato dia, mês e ano (DD/MM/AAAA);

•	 Processo institucional vinculado: obrigatório, lista de seleção;

•	 Categoria de Objeto vinculado: obrigatório, lista de seleção;

•	 Bem cultural vinculado: inserção de texto.

•	 Formulário de Redes de Articulação da Unidade: com o objetivo de identificar as redes 
de comunicação da unidade do Iphan com os diversos atores presentes nas ações cul-
turais desempenhadas para a realização de articulações (Figura 2).
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Figura 2 – Formulário de Relação do Iphan com as organizações

Fonte: Metadados da Coleção Relação do Iphan com as organizações.

No formulário de Relação do Iphan com as organizações, solicitam-se as seguintes informa-
ções:

•	 Identificação da Unidade

•	 Usuário: obrigatório, inserção de texto;

•	 Unidade do Iphan: obrigatório, taxonomia organizacional do Iphan;

•	 Responsável pelo preenchimento: inserção de texto;
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•	 Relação do Iphan com a organização

•	 Organização parceira: obrigatório, inserção de texto relacionado;

•	 Relação entre o Iphan e a organização parceira: lista de seleção;

•	 Nível de coordenação no desempenho das ações com a organização parceira: lista 
de 		  seleção;

•	 Descrição sobre as formas de articulação: inserção de texto.

•	 Formulário de Integração do Iphan em instâncias participativas das políticas locais: 
com o objetivo de identificar como a unidade do Iphan atua em organismos participa-
tivos, por exemplo: órgãos colegiados, conselhos e comissões no estado ou municípios 
(Figura 3).

Figura 3 – Formulário de Integração do Iphan em instâncias participativas

Fonte: Metadados da Coleção Integração do Iphan em instâncias participativas.



22

RELATÓRIO DE CUMPRIMENTO DA META 1:
contexto da pesquisa� do novo plano de trabalho

No formulário de Integração do Iphan em instâncias participativas das políticas locais, solici-
tam-se as seguintes informações:

•	 Identificação da Unidade

•	 Unidade do Iphan: obrigatório, taxonomia organizacional do Iphan;

•	 Responsável pelo Preenchimento: obrigatório, inserção de texto;

•	 Integração

•	 Órgãos colegiados, conselhos e comissões: campo composto;

•	 Instância: inserção de texto;

•	 Forma de atuação: inserção de texto;

•	 Conferências de Cultura: campo composto;

•	 Etapas da Conferência: lista de seleção;

•	 Especificação da Conferência: inserção de texto.

•	 Formulário de Formação de Agenda Compartilhada no Território: com o objetivo de 
identificar e indicar potencialidades para construção de agendas em conjunto aos agen-
tes do patrimônio no território visando uma atuação articulada nas ações (Figura 4).
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Figura 4 – Formulário de agenda com compartilhada no território

Fonte: Metadados da coleção Formação de agenda compartilhada no território.

No formulário de Agenda Compartilhada no Território, tem-se os seguintes metadados:

•	 Identificação da Unidade

•	 Unidade do Iphan: obrigatório, taxonomia organizacional do Iphan;

•	 Responsável pelo Preenchimento: obrigatório, inserção de texto;

•	 Formação de agenda

•	 Ação prioritária: inserção de texto;

•	 Descrição da ação: inserção de texto;

•	 Quais Agentes poderiam ser mobilizados: inserção de texto;

•	 Condições e contextos para a construção de pactos/acordos: inserção de texto;
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•	 Bens culturais vinculados à ação: inserção de texto.

Além da produção e implementação dos formulários, foi desenvolvido um site para o Labo-
ratório de Dados do Observatório do Sistema Nacional do Patrimônio Cultural3 (Figura 5), o qual in-
clui duas amostras de dados: as ações realizadas e as instituições parceiras. As amostras foram 
selecionadas a partir das bases de dados previamente escolhidas do Iphan e foram integradas 
no software Visão (ver Figura 6).

No site do laboratório, foram incluídas:

•	 Página inicial: apresenta mensagem de boas-vindas ao laboratório, com indicação do 
seu propósito, uma breve descrição, o mapeamento da ação institucional articulada, 
uma amostra de dados e o mapa das ações identificadas;

•	 Sobre4: informa sobre o laboratório e o projeto; 

•	 Formulário5: remete à consulta sobre a articulação local para o SNPC, solicitando o 
preenchimento dos formulários de relação com a organização, de ações, da integração 
e da agenda;

•	 Amostra de Dados das Ações Articuladas no Territórios6: indica uma amostra de dados re-
ferente ao estudo, incluindo processos institucionais vinculados, ações desenvolvidas 
em cada estado brasileiro, ações cadastradas e ações educacionais, a partir do Taina-
can; e 

•	 Visão: em implantação.

3 Disponível em: https://observatorio.Iphan.ibict.br/. Acesso em: 12 ago. 2024.
4 Disponível em: https://observatorio.Iphan.ibict.br/sobre/. Acesso em: 12 ago. 2024.
5 Disponível em: https://observatorio.Iphan.ibict.br/formulario-teste-2/. Acesso em: 12 ago. 2024.
6 Disponível em: https://observatorio.Iphan.ibict.br/amostra-de-dados/?view_mode=map&perpage=50. Acesso 
em: 12 ago. 2024.

https://observatorio.Iphan.ibict.br/
https://observatorio.Iphan.ibict.br/sobre/
https://observatorio.Iphan.ibict.br/formulario-teste-2/
https://observatorio.Iphan.ibict.br/amostra-de-dados/?view_mode=map&perpage=50
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Figura 5 – Página inicial do Laboratório de dados do Observatório do Sistema Nacional do 
Patrimônio Cultural
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Fonte: Página inicial do Observatório do Sistema Nacional do Patrimônio Cultural.

Dentro da plataforma Visão, foram carregados os dados referentes ao ano de 2023, abran-
gendo as atividades das instituições parceiras em colaboração com as Superintendências do 
Iphan em todo o Brasil (Figura 6).
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Figura 6 – Mapa das Ações identificadas no software Visão

Fonte: Página inicial do Observatório do Sistema Nacional do Patrimônio Cultural.
Nota: Dados da camada do ano de 2023.

3.2.1 Sistematização das Primeiras Coletas de Informação

A sistematização das primeiras coletas de informações consistiu no desenvolvimento e 
aplicação dos formulários na plataforma Tainacan. Os formulários utilizados estão detalhados 
no tópico 3.2 – Produção da Primeira Camada de Dados para o Observatório.

No formulário de Ações Vigentes, busca-se o levantamento e o mapeamento dos agentes 
que atuam em parceria, bem como das ações que eles desempenham. Este formulário está 
relacionado ao item 3.2.2 – Implementação do Mapa da Ação Institucional Articulada, que aborda 
o cadastro dos entes federativos que fazem parte do Sistema Nacional de Patrimônio.

3.2.2 Implementação do Mapa da Ação Institucional Articulada

A partir dos dados de 2023, fornecidos pelas instituições parceiras em colaboração com as 
Superintendências do Iphan, as informações foram incluídas na plataforma Visão. O Visão é um 
Sistema Aberto de Observatórios para Visualização de Informações (Ibict, [2024?]), um software 
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especializado em visualização de dados geoespaciais. Ele permite a representação dos dados 
em pontos e regiões físicas da superfície terrestre (Ibict, 2020).

Dessa forma, foram elaboradas duas camadas – Ações e Instituições Parceiras (Figura 6) – 
que representam pontos de localização no Mapa das Ações.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este relatório representa o primeiro esforço para sistematizar as fontes de informação do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) com o objetivo de construir o Observatório do Siste-
ma Nacional do Patrimônio Cultural. Esta etapa corresponde à primeira meta de levantamento de fontes. 
A pesquisa realizada revelou a robustez e a diversidade dos sistemas projetados pelo Iphan para apoiar 
as ações de identificação, salvaguarda e difusão do patrimônio cultural.

As etapas de levantamento, que começaram com as plataformas informacionais oferecidas pelo 
Iphan e se estenderam ao mapeamento das fontes de informação, indicam oportunidades para a inte-
gração dessas plataformas. É crucial realizar uma análise abrangente de todas as bases informacionais 
para garantir a seleção eficaz das bases de dados mais relevantes para o Observatório.

Constata-se que os sistemas anteriores do Iphan não contemplavam a exportabilidade dos dados, 
uma lacuna que pode ser atribuída à falta de reflexão sobre transparência, padronização e reuso de 
dados na época em que foram desenvolvidos. Assim, é importante considerar os paradigmas atuais 
de qualidade dos dados na instituição, buscando maneiras de apresentar as informações do Iphan de 
acordo com padrões internacionais.

A partir do mapeamento, é possível delinear uma estrutura inicial das fontes que o Observató-
rio poderá utilizar. No entanto, são necessários estudos mais aprofundados das fontes de informação 
dispersas em diversos sistemas, como o Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão (SICG). Em pes-
quisas futuras, espera-se um detalhamento que identifique quais informações são relevantes para o 
Observatório e proponha metadados comuns.

Diante disso, o presente relatório é resultado do esforço para sistematizar a primeira camada de 
dados do Observatório do Sistema Nacional do Patrimônio Cultural, resultando na estruturação de quatro 
formulários específicos para atender às demandas informacionais. Além disso, a criação desses for-
mulários possibilitou a sistematização da entrada de dados e já reflete a capacidade de reuso dessas 
informações para futuras aplicações.
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ANEXO A – Protótipos de Formulários

Quadro do Monitoramento de Bens Registrados

DADO COLUNA
CAMPO DO

FORMULÁRIO
OBSERVAÇÃO

Unidade B Unidade O dado não precisa ser adaptado

Bem cultural C- AZ
Objeto vinculado: 

bens imateriais
Incluir no formulário o campo 
bem cultural vinculado?

Título da ação BA Título da ação O dado não precisa ser adaptado

Nome do parcei-
ro

BF-BZ Nome da organização
Colocar nome e sigla separado 
por hífen ou 2 campos?

Tipo da ação BB-BE
Processo institucional 

vinculado

Fazer a correspondência entre 
tipo da ação e processo institu-
cional vinculado (o campo precisa 
ser de múltipla escolha). Incluir 
os itens Articulação; Fomento

Classificação da 
organização

BH
Classificação da orga-

nização

Colocar instituição com fins lu-
crativos, instituição sem fins lu-
crativos como organização da so-
ciedade civil formalizada. Incluir 
o item outro.

Quadro de Correspondência do Tipo da Ação

TIPO AÇÃO PROCESSO INSTITUCIONAL VINCULADO

Formação e mobilização de detentores e par-
ceiros

Formação; Articulação; Apoio e sustentabili-
dade 

Ações educativas sobre o bem registrado Educação Patrimonial;

Produtos, eventos e serviços para a divulga-
ção do bem registrado

Difusão e promoção

Gestão participativa de planos e ações para 
bens registrados

Articulação 

Ações de transmissão de saberes Apoio e sustentabilidade

Cooperação institucional para a salvaguarda 
de bens registrados

Articulação

Espaços físicos de referência destinados à 
prática do bem cultural

Apoio e sustentabilidade
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TIPO AÇÃO PROCESSO INSTITUCIONAL VINCULADO

Implementação de iniciativas para ampliação 
de mercado e fortalecimento de cadeias pro-
dutivas

Fomento

Atenção e defesa de direitos culturais coleti-
vos

Apoio e sustentabilidade

Produção de conhecimentos sobre o bem re-
gistrado

Identificação

Condições materiais de produção e reprodu-
ção

Apoio e sustentabilidade

Fomento a projetos e valorização de trajetó-
rias de detentores

Apoio e sustentabilidade

Quadro de Educação Patrimonial

DADO COLUNA
CAMPO DO

FORMULÁRIO
OBSERVAÇÃO

unidade C unidade O dado não precisa ser adaptado

Título e descrição 
da ação (disperso 

em vários cam-
pos)

H e K
Título da ação e des-

crição da ação
O dado precisa ser tratado

Áreas de atuação 
institucional

L
Processo institucional 

vinculado
O dado precisa ser tratado mini-
mamente

Organização par-
ceira

O (como filtro 
para extrair 
os dados da 

P)

Nome da organização 
parceira

O dado precisa ser tratado

Ações de educa-
ção desenvolvi-

das
Q

Título da ação e des-
crição da ação

O dado precisa ser tratado

R
Título da ação e des-

crição da ação; organi-
zação parceira

O dado precisa ser tratado
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ANEXO B – Formulário de Consulta sobre Articulação Local para o 
SNPC

O Sistema Nacional de Patrimônio Cultural (SNPC) é pensado como o arranjo para articular 
entes federativos e organizações representativas da sociedade para implementação da política 
de patrimônio de forma transversal, diversa e colaborativa, de modo a fortalecer a integração 
da política setorial de patrimônio cultural ao Sistema Nacional de Cultura. Em 2023, foram re-
tomadas as ações para sua institucionalização.

Entende-se que as articulações operadas pelas unidades do Iphan no território nacional 
são a base de estruturação do SNPC. Por isso, se busca com esse formulário mapear o campo 
dessa atuação e entender de que forma o desempenho dos processos institucionais mobiliza 
os agentes locais do patrimônio para a gestão compartilhada dos bens culturais, bem como a 
potencialidade para a criação de agendas conjuntas.

Para preenchimento do formulário, solicitamos que seja encaminhado para cada área de 
atuação da unidade, incluindo os Escritórios técnicos, de forma a levantar o mais exaustiva-
mente possível as iniciativas de articulação no território.

Apostaria em uma orientação bem detalhada, dizendo que é responsabilidade da supe-
rintendência organizar para participação de todos - ou seja, deixando claro que é um trabalho 
exaustivo, identificar TODOS.  

Identificação da Unidade: 

UF:

Superintendência (  )		       Escritório técnico (   )			        Unidade especial  (  )

Listas de Seleção:

UF Escritórios Técnicos

AL Escritório Técnico do Alto Sertão

BA Escritório Técnico Cachoeira

BA Escritório Técnico Lençóis

BA Escritório Técnico Porto Seguro

BA Escritório Técnico Rio de Contas 

CE Escritório Técnico Icó

CE Escritório Técnico Sobral

GO Escritório Técnico Goiás

GO Escritório Técnico Pirenópolis
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UF Escritórios Técnicos

MA Escritório Técnico Alcântara

MS Escritório Técnico Corumbá

MG Escritório Técnico Congonhas

MG Escritório Técnico Diamantina

MG Escritório Técnico Mariana

MG Escritório Técnico Ouro Preto

MG Escritório Técnico São João Del-Rei

MG Escritório Técnico Serro

MG Escritório Técnico Tiradentes

PB Escritório Técnico Areia

PE Escritório Técnico Igarassu

PE Escritório Técnico Olinda

PE
Escritório Técnico Fernando de Noronha e do Parque Histórico Nacional dos
Guararapes

PI Escritório Técnico Parnaíba

PI Escritório Técnico São Raimundo Nonato

RJ Escritório Técnico Costa Verde

RJ Escritório Técnico Região dos Lagos

RJ Escritório Técnico Região do Médio Vale do Paraíba

RJ Escritório Técnico Região Serrana

RS Escritório Técnico Antônio Prado

RS Escritório Técnico São Miguel das Missões

SC Escritório Técnico Laguna

SC Escritório Técnico São Francisco do Sul

SC Escritório Técnico Pomerode – Região da Imigração

SP Escritório Técnico do Vale do Ribeira

SE Escritório Técnico São Cristóvão

TO Escritório Técnico Natividade

UF Unidades Especiais

RJ Centro Lucio Costa (CLC)

RJ Centro Cultural Sítio Roberto Burle Marx (CCSRBM)

RJ Centro Cultural do Patrimônio Paço Imperial (CCPPI)

RJ Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP)
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UF Unidades Especiais

DF Centro Nacional de Arqueologia (CNA)

DF Centro de Documentação do Patrimônio (CDP)

Responsável pelo preenchimento:

Cargo:

Mapa da ação articulada no território

1.	 Essa seção tem o objetivo de levantar a rede de parceiros com os quais a unidade atua 
de forma articulada no território. Visa também mapear e tipificar as ações que com-
põem a agenda da gestão compartilhada no estado e caracterizar a relação entre o 
Iphan e os diferentes agentes envolvidos na preservação e salvaguarda do patrimônio 
cultural.

•	 Nome da organização parceira (texto curto)

•	 Classificação da organização (lista de seleção)

•	 Organização da administração pública federal

•	 Organização da administração pública estadual/ distrital

•	 Organização da administração pública municipal

•	 Organização da sociedade civil formalizada

•	 Organização da sociedade civil não formalizada (pode incluir organizações comu-
nitárias ou grupos)

•	 Título da Ação (texto curto)

•	 Descrever a ação (texto longo)

•	 Processo institucional vinculado (lista de seleção)

•	 Educação patrimonial

•	 Formação  

•	 Fiscalização

•	 Licenciamento

•	 Autorização

•	 Normatização e gestão de território

•	 Identificação

•	 Reconhecimento
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•	  Apoio e sustentabilidade

•	  Conservação

•	 Difusão e promoção

•	 Outro

•	 Objeto vinculado (lista de seleção)

•	 Bens edificados

•	 Bens móveis

•	 Bens arqueológicos

•	 Bens imateriais

•	 Documentação e acervos

•	 Outro

•	 Categorize como se dá a relação entre o Iphan e a organização parceira:

Quanto ao nível de formalização (lista de seleção)

•	 As discussões, encontros, trocas, ações se dão de acordo com as necessidades e 	
	 oportunidades;

•	 A atuação articulada acontece de modo contínuo, mas sem instrumento de par	
	 ceria formalizado;

•	 Existem instrumentos jurídicos e/ou administrativos que formalizam a atuação 	
	 conjunta (acordos de cooperação, planos de gestão, etc.)

•	 Descreva como se dá a relação (texto longo)

Quanto ao nível de coordenação no desempenho das ações (lista de seleção)

•	 As ações das instituições são, em sua maioria, desarticuladas;

•	 A atuação das instituições é sobreposta;

•	 A atuação das instituições é conflitante;  

•	 A atuação entre as instituições é bem pactuada, em sua maioria;

•	 A atuação entre as instituições apresenta papéis bem definidos.

•	 Descreva como se dá a relação (texto longo)
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Integração em instâncias participativas

2.	 Participação do Iphan em órgãos colegiados, conselhos e comissões no estado ou 
municípios

•	 Especificar a instância que o Iphan integra (texto curto)

•	 Qual a forma de atuação do Iphan na instância? (texto longo)

3.	 Participação da unidade nas Conferências de Cultura (lista de seleção)

(  ) participação em conferências municipais 

•	 Quais municípios

(  ) participação na conferência estadual de cultura

(  ) participação em conferências temáticas

•	 Quais?

(  ) participação em conferências livres

•	 Quais?

(  ) participação nas conferências setoriais

•	 Quais?

Formação de agenda compartilhada no território

4.	 Essa seção trata das potencialidades para construção de agendas junto aos agentes do 
patrimônio no território visando uma atuação articulada.

Quais seriam as ações prioritárias para articular as políticas de preservação do patrimônio 
no território e/ou realizar a gestão compartilhada dos bens culturais? (um campo para cada 
ação - adicionar item)

Informe o bem cultural ou bens relacionados à ação (para o futuro, integração SICG, INRC, 
INDL) (campo relacionado à ação):

Para cada ação, que agentes poderiam ser mobilizados? (para o futuro, poderia voltar no 
cadastro de agentes) (campo relacionado à ação)

Existem condições e contextos favoráveis a construção de pactos/ acordos com esses 
agentes? 

(  ) sim

(  ) não

Especifique:




